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ATRASO 

Professores 
continuam 
sem receber 

as férias 
Os professores da Funda-

ção Educacional do Distrito 
Federal (FEDF) estão sem re-
ceber as férias desde 5 de ja-
neiro. E parece que ficarão 
sem o dinheiro até o dia 20 
deste mês. A confirmação 
veio depois de uma reunião, 
ontem à tarde, com o secre-
tário extraordinário de As-
suntos Sindicais, Vatanábio 
Brandão. 

"Muitos professores saí-
ram de férias contando o di-
nheiro. E agora? Cheques irão 
voltar, as pessoas que viaja-
ram não-teln como retor-
nar?", pergunta Jamil Magari, 
diretor do Sindicato dos Pro-
fessores."Férias sem paga-
mento não são férias", con-
clui. Para tentar reverter a si-
tuação, o Sindicato dos Pro-
fessores quer mais uma uma 
reunião com Secretaria de 
Fazenda para tentar a anteci-
pação do pagamento. 

Além das férias, os profes-
sores reivindicam o paga-
mento da antecipação do 130 
salário do ano 2000 e 1/3 do 
abono de férias. O assunto 
também será tratado numa 
assembléia da categoria, 
marcada para 10 de fevereiro. 
O objetivo é discutir a possi-
bilidade de uma greve. A pau-' 
ta de reinvidicações do ano 
200 conta com 92 itens. 

A bancada do PT na Câma-
ra Legislativa protestou con-
tra o atraso no pagamento 
dás férias dos profesgores. A 
oposição não aceita a justifi-
cativa do governo de que não 
pode pagar antes que a Lei 
Orçamentária deste ano seja 
publicada no Diáiio Oficial. 
O Orçamento estava previsto 
para ser publicado até o final 
desta semana. "Exigimos do 
governo Roriz o pagamento 
imediato das férias dos 
servidores", diz a nota. 

Segundo os deputados, 
apesar de o orçamento de 
2000 não constar ainda no 
sistema de informática da Se-
cretaria de Fazenda, o gover-
no poderia resolver o proble-
ma realizando o pagamento 
sem recorrer ao sistema de 
computação e depois regula-
rizar a situação."Basta ter 
boa vontade. O que está 
acontecendo é um desrespei -
to com os servidores. Faltou 
ao governo a decisão política 
de pagar e depois resolver os 
problemas administrativos", 
aponta a líder do PT, deputa- 
da Maria José Maninha. 


